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RESUMO
Este artigo, baseado em minha dissertação de mestrado,1 apresenta 
uma reflexão sobre a proposição do Pibid – Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência, pela Capes – Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, como uma 
política que tem como principal foco a valorização do magistério, 
bem como o incentivo à docência. Considerando a atual crise das 
licenciaturas, especialmente em termos da pouca atratividade que 
a formação para a docência vem apresentando em nosso contexto 
educacional, acreditamos que esse Programa pode contribuir para 
o enfrentamento dessa crise, especialmente porque promove uma 
formação mais sólida e articulada em termos da relação teórico-
-prática pela vivência e pelas experiências dos licenciandos com o 
cotidiano das escolas públicas, além de favorecer uma aproximação 
entre as instituições formadoras com a educação básica.
Palavras-chave: Pibid; crise das licenciaturas; valorização do 
magistério                       
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ABSTRACT
This paper, based on my master’s thesis [1], introduces a reflec-
tion on the proposition of  Pibid – the Brazilian Government 
Institutional Program of  Scholarships for Teaching Training, 
created and administered by Capes – Coordination for the Im-
provement of  Higher Education Personnel, as a policy whose 
main focus is on the fostering and enhancement of  the teaching 
profession. There is a current crisis in the teaching degrees in the 
country, mainly regarding the little attractiveness that the training 
to be a teacher has shown in our educational context. We believe 
that Pibid can contribute to face this crisis, especially because 
it promotes a more solid formation, which is able to articulate 
theory and practice due to the opportunity it offers to the under-
graduates to experience the daily life of  public schools, besides 
favoring a rapprochement between the training institutions and 
the basic education schools.
 Keywords: Pibid; crisis of  teaching degrees; teaching profession 
appreciation
INTRODUÇÃO
O Pibid – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – foi lançado em 2007 pela Capes – Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – como uma 
política de aperfeiçoamento e de valorização da formação de pro-
fessores para a educação básica. A Capes realiza a coordenação, 
a implantação, o acompanhamento, a supervisão e a avaliação 
dos projetos institucionais para o desenvolvimento do Pibid, 
buscando o aprimoramento dos processos:
Firma-se um convênio/parceria entre IES – Instituições 
de Ensino Superior – e escolas públicas das Secretarias 
de Educação (municipais ou estaduais), para o desenvolvi-
mento de projetos de iniciação à docência, propostos pelas 
licenciaturas das IES. Após a aprovação pela Capes, são 
concedidas bolsas aos envolvidos, a saber: coordenadores 
institucionais, coordenadores de subprojetos de licenciatu-
ras, alunos licenciandos e professores das escolas públicas 
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(que são selecionados para acompanharem o desenvolvi-
mento das atividades que serão realizadas pelos licenciandos 
bolsistas) (BAHIA;  SOUZA, 2014, p. 346).  
Esta iniciativa procura dar apoio aos estudantes das li-
cenciaturas buscando aperfeiçoar sua formação acadêmica e 
tornando-os, no futuro, docentes que possam atender com 
mais eficácia às demandas das escolas públicas do ensino bási-
co. Nesse sentido, torna-se necessário inserir esses estudantes 
no cotidiano das escolas da rede pública de educação para que 
haja uma reciprocidade entre o processo de sua formação e a 
realidade vivida no espaço escolar. O Programa, por intermédio 
do diálogo constante entre teoria e prática, incentiva os futuros 
docentes a praticarem e participarem de experiências educacio-
nais que possam superar os problemas identificados no processo 
de ensino-aprendizagem. Neste decurso, as escolas públicas de 
educação básica atuam como agentes importantes nos processos 
formativos dos estudantes das licenciaturas, mobilizando seus 
professores (os supervisores bolsistas) como coformadores dos 
futuros docentes.
O Pibid pode ser desenvolvido em uma instituição de En-
sino Superior quando tem a sua proposta institucional aprovada 
pela Capes, e essa proposta deve apresentar uma parceria com es-
colas públicas de Secretarias de Educação municipal ou estadual. 
Segundo o Decreto 7.219/2010 (BRASIL, 2010), os prin-
cipais objetivos desse Programa são:
•  incentivar a formação de docentes em nível superior 
para a educação básica;
• contribuir para a valorização do magistério;
•  elevar a qualidade da formação inicial de professores 
nos cursos de licenciatura, promovendo a integração 
entre educação superior e educação básica;
•  inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede 
pública de educação, proporcionando-lhes oportuni-
dades de criação e participação em experiências meto-
dológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 
inovador e interdisciplinar que busquem a superação 
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de problemas identificados no processo de ensino-
-aprendizagem;
• incentivar escolas públicas de educação básica, mobili-
zando seus professores como coformadores dos futuros 
docentes e tornando-os protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; 
•  contribuir para a articulação entre teoria e prática ne-
cessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade 
das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 
No que tange à participação das instituições de educação 
superior, os artigos 19 e 20 da LDBEN no 9.394, de 20 de de-
zembro de 1996, estabelecem que tais instituições:
I – possuam cursos de licenciatura legalmente constituídos 
e que tenham sua sede e administração no país;
II – participem de programas de valorização do magistério 
definidos como estratégicos pelo Ministério da Educação; e
III – mantenham as condições de qualificação, habilitação 
e idoneidade necessárias ao cumprimento e execução do 
projeto, no caso de sua aprovação. 
 Ainda segundo o Decreto 7.219/2010, as instituições sele-
cionadas deverão organizar seminários de iniciação à docência, 
prevendo a participação de estudantes bolsistas, coordenadores 
e supervisores, para apresentar os resultados alcançados, dar vi-
sibilidade às boas práticas, propiciar adequado acompanhamento 
e avaliação do projeto institucional e analisar seu impacto na 
rede pública de educação básica e nos cursos de formação de 
professores da própria instituição. 
 Acreditamos que a implantação do Pibid, a partir dos 
seus pressupostos e objetivos, vem colaborando com a apro-
ximação das instituições formadoras com a educação básica, 
especialmente por dar oportunidade aos licenciandos não só de 
uma aproximação com o cotidiano escolar, mas de uma efetiva 
experiência com a docência.
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Reforçando a importância e relevância do Pibid, destaca-
mos dois itens do Relatório de Gestão Capes/Ideb 2009-2011 
(BRASIL, s/d): 
• O diálogo e a interação entre licenciandos, coordena-
dores e supervisores geram um movimento dinâmico e 
virtuoso de formação recíproca e crescimento contínuo 
(p. 4): O Pibid se diferencia do estágio supervisionado 
por ser uma proposta extracurricular, com carga ho-
rária maior que a estabelecida pelo CNE – Conselho 
Nacional de Educação –  para o estágio e por acolher 
bolsistas desde o primeiro semestre letivo, se assim 
definirem as IES em seu projeto. A inserção no coti-
diano das escolas deve ser orgânica e não de caráter 
de observação, como muitas vezes acontece no estágio. 
• 
• A vivência de múltiplos aspectos pedagógicos das 
escolas é essencial ao bolsista. (p. 35): Com base nos 
impasses que vemos surgindo, especificamente em 
torno da licenciatura ser na modalidade a distância. 
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
– LDB nº 9.394 (BRASIL, 1996 – não está nas ref. 
Bibliog.), em seu Art. 80, é estabelecido que “O Poder 
Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação 
de programas de ensino a distância, em todos os níveis 
e modalidades de ensino, e de educação continuada”, 
e isso significou a possibilidade do oferecimento de 
licenciaturas a distância (regularizadas pelos Decretos 
Presidenciais n. 5.622/05; 5.773/06 e 6.303/07). 
É notório que o Pibid, como uma política pública de 
formação de professores, é  incentivo e valorização da carreira 
docente, já que propicia: 
oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 
inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
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problemas identificados no processo de ensino-aprendiza-
gem (BRASIL, 2010, artigo 3°, inciso IV). 
O Programa tem se expandido e é crescente o número de 
instituições que se interessam por ele: 
No ano de 2009, foram selecionados os projetos de 89 ins-
tituições federais e estaduais para o recebimento de bolsas 
e auxílios. Em 2010, entraram no Programa mais 31 IES, 
comunitárias e municipais, e, em 2011, 104 instituições tive-
ram seus projetos habilitados no Pibid (GATTI, 2009, p. 11). 
Dando ênfase aos aspectos estruturais do Pibid, trazemos 
Bahia e Souza (2013), que colocam:
O Pibid, enquanto programa federal, é o único que oferece 
bolsas de estudos a todos os envolvidos em seu desenvol-
vimento e aplicação, englobando os alunos e Professores 
das Licenciaturas, os Professores das redes públicas e, 
ainda, dois professores da IES para a coordenação geral do 
Programa. Este aspecto é muito significativo, pois incentiva 
pecuniariamente os docentes e futuros docentes, além de 
minimizar possíveis abandonos dos alunos por questões 
financeiras, pois muitos deles têm sua origem em famílias 
de baixa renda: Entre os estudantes dos cursos de nível 
superior para a docência, 50,4% situam-se nas faixas de 
renda familiar média, cujo intervalo é de três a dez salários 
mínimos. Ligeiras variações favorecem os estudantes das 
demais licenciaturas, em relação aos alunos de Pedagogia 
nas diferentes faixas salariais superiores. Observa-se, entre-
tanto, uma clara inflexão em direção à faixa de renda mais 
baixa (BAHIA; e SOUZA, 2013, p. 27).
A implantação de projetos como o Pibid, além de alavancar 
a parceria entre os cursos de licenciatura e as escolas da rede 
pública, suscita uma importante reflexão que vai ao encontro do 
favorecimento de experiências práticas e consistentes, articuladas 
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com a realidade vivenciada no âmbito da educação básica como, 
também, promove o exercício do trabalho em equipe e uma 
conduta docente responsável, consciente e rica na mediação dos 
conceitos pedagógicos a serem trabalhados em uma sala de aula.
Para Nóvoa (2010), a questão da formação inicial nos cur-
sos de formação de professores deve ser amplamente discutida 
e exaustivamente trabalhada: 
A formação de professores deve: a) assumir uma forte 
componente prática, centrada na aprendizagem dos alunos 
e no estudo de casos concretos; b) passar para ‘dentro’ 
da profissão, isto é, basear-se na aquisição de uma cultura 
profissional, concedendo aos professores mais experientes 
um papel central na formação dos mais jovens; c) dedicar 
uma atenção especial às dimensões pessoais, trabalhando a 
capacidade de relação e de comunicação que define o tato 
pedagógico; d) valorizar o trabalho em equipe e o exercício 
coletivo da profissão; e) estar marcada por um princípio 
de responsabilidade social, favorecendo a comunicação 
pública e a participação dos professores no espaço público 
da educação (NÓVOA, 2010, s/p). 
Com base nas reflexões trazidas pelo autor mencionado, 
percebe-se que, apesar da crise das licenciaturas, pode-se obser-
var um significativo ganho de visibilidade que este projeto vem 
alcançando e que, de certa forma, reflete direta e indiretamente 
na inserção e permanência desses discentes no curso e na car-
reira docente. 
Vale registrar que a estruturação do Pibid segue uma dinâ-
mica de implantação que, em essência, torna imprescindível a 
parceria entre as IES – Instituições de Ensino Superior – inte-
ressadas e as escolas públicas, municipais ou estaduais. 
A potencialização dessa parceria apoia-se na organização 
e elaboração de um projeto institucional atrelado a outros sub-
projetos para cada licenciatura envolvida no Programa, os quais 
devem ter como base o constante diálogo entre a universidade 
e a realidade vivida das escolas envolvidas.
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Os quesitos que validam a inserção dos interessados e 
futuros participantes do programa são:
• O aluno: deve estar regularmente matriculado em curso 
de licenciatura que integre o projeto institucional da 
instituição de educação superior, com dedicação de 
carga horária mínima de trinta horas mensais ao Pibid.
• O coordenador institucional: é indicado um professor 
da instituição interessada que será o responsável perante 
a Capes por garantir e acompanhar o planejamento, a 
organização e a execução das atividades de iniciação à 
docência previstas no projeto de sua instituição, zelando 
por sua unidade e qualidade.
• O coordenador de gestão e processos educacionais: 
indicado também pela instituição interessada,; tem um 
papel de apoio ao coordenador institucional.
• O coordenador de área: é um professor da instituição 
interessada que possui vínculo com a licenciatura que 
será oferecida, e que será o responsável pelo subprojeto 
dessa licenciatura. 
• O supervisor: é selecionado um professor da escola 
pública onde um determinado subprojeto será desen-
volvido. É responsável por acompanhar e supervisionar 
as atividades dos bolsistas de iniciação à docência.
Ressalta-se aqui a importância de se expandirem as pes-
quisas e os dados relacionados ao Pibid a fim de que se tornem 
a razão, o incentivo e a continuidade de investimentos futuros 
em outras políticas. Nesse sentido, é perceptível que a expan-
são do projeto vem acompanhada de crescentes investimen-
tos2 e contempla aquilo que se avalia como indispensável na 
construção da identidade e formação docente, pois possibilita, 
concomitantemente, o exercício da docência e do campo da 
pesquisa-investigação dos licenciandos atuantes no projeto. Este 
é um dado muito significativo no que tange ao encorajamento 
dos licenciandos à carreira docente, além de diminuir possíveis 
2  Fonte: http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid.
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evasões dos alunos por questões financeiras, visto que grande 
parte vem de famílias de baixa renda.
Outra informação pertinente para compreender melhor a 
organização do Programa é a quantidade de bolsas concedidas 
às instituições parceiras:
Bolsas concedidas pelo Pibid e pelo Pibid Diversidade – 2014
Tipo de bolsa Pibid Pibid 
Diversidade
Total
Iniciação à docência 70.192 2.653 72.845
Supervisão 11.354 363 11.717
Coordenação de área 4.790 134 4.924
Coordenação de área de gestão 440 15 455
Coordenação institucional 284 29 319
Total 87.060 3.194 90.254
 
Fonte: <http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/relatorios-e-
-dados>. – Acesso em: abr. 2015.
Um dado importante que merece destaque é o valor da 
bolsa para os licenciandos (R$ 400,00 – em outubro/2015, para 
32 horas de dedicação mensal ao projeto) e que, em alguns casos, 
é superior aos salários pagos por algumas instituições de ensino 
privadas que contratam licenciandos para uma carga horária de 
8 horas diárias. Em relação ao valor da bolsa para o supervisor/
professor da escola pública parceira (R$ 730,00 para o cumpri-
mento de 32 horas mensais), é também considerado um valor 
significativo diante do piso salarial de R$ 1.917,78 de acordo 
com o MEC (Ministério de Educação) ou da média salarial do 
professor, de um modo geral para cumprir 40 horas.
Esses dados reforçam a valorização, o incentivo e o empe-
nho do Programa num esforço para a inserção e a permanência 
de seus envolvidos, e corporifica um claro enfrentamento perante 
a crise das licenciaturas. A busca constante pela qualidade no 
Programa e no oferecimento de recursos materiais e um bom 
aporte teórico aos envolvidos demonstra uma preocupação real 
em melhorar este quadro crítico e preocupante no panorama de 
nossa educação atual.
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A questão da valorização docente implica, diretamente, a 
qualidade da formação e a atuação dos futuros professores em 
sua prática profissional. Parte-se do princípio de que a qualifica-
ção de um bom professor reside na ação ininterrupta de estudo 
e aperfeiçoamento no campo da pesquisa, uma vez que nosso 
sistema educacional passa por constantes mudanças que não 
permeiam a valorização salarial, fato que dificulta o empenho 
do docente em sua qualificação profissional. 
Iniciativas como o Pibid e tantas outras que, talvez, ve-
nham, devem ir além e fomentar nos futuros professores refle-
xões sobre a prática docente na atualidade. Os profissionais da 
educação devem exigir o resgate da importância de seu papel 
social, pois, se deixarem ao encargo de governos e projetos edu-
cacionais esporádicos e partidários, correm o risco de a educação 
pública, bem como o próprio docente ficarem em segundo plano 
ou, por vezes, esquecidos na história. 
Essa conscientização deve brotar efetivamente dentro de 
todos os cursos de licenciatura com o intuito de desenvolver 
o senso crítico, social, moral e humano de nossos alunos. Por 
isso é muito importante e urgente que as instituições repensem 
e replanejem seus currículos para que se possa iniciar uma 
verdadeira “reforma educacional”, com vistas à formação de 
profissionais gabaritados e munidos de conhecimentos teórico-
-práticos consistentes.
Com isso, busca-se estruturar melhor a forma de atuação 
do professor em sala de aula, ou seja, muni-lo de ferramentas 
eficazes para prática docente em escolas públicas. Vale dizer 
que o distanciamento entre as demandas trazidas à baila pela 
escola pública e o currículo trabalhado nas IES causam certa 
aflição interrogativa aos discentes pibidianos: “Como dar uma 
boa aula de Língua Portuguesa?”, ou “Como ensinar Matemática 
de forma prazerosa e significativa para nossos alunos?” – essas, 
dentre tantas outras questões, surgem nas discussões das reuniões 
formativas e/ou pedagógicas, bem como em conversas informais 
que alguns alunos mantêm com os seus supervisores.
Estes questionamentos acontecem comumente, pois o 
Programa possibilita aos alunos vivenciarem práticas que os 
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colocam de frente com situações inquietantes, compelindo-os a 
buscar possíveis “respostas” norteadoras. 
Outro dado a ser ressaltado em relação às diretrizes do 
Pibid é sua desvinculação em relação ao estágio obrigatório 
presente nos cursos de Pedagogia, por exemplo, no que tange às 
atividades e ao próprio envolvimento e autonomia que os alunos 
têm dentro dos espaços escolares na dinâmica deste Programa.
O que podemos observar nos diálogos estabelecidos com 
alguns alunos participantes do Pibid é que o índice de procura 
pelas licenciaturas vem aumentando e isso é um dado bastante 
significativo, já que muitas discussões trazem fortemente a re-
flexão sobre a permanência e a fragilidade da carreira docente. 
O Pibid, de forma gradativa, vem mudando certas concepções 
e discursos sobre a importância de ser professor e de que pode-
mos e devemos fazer a diferença na vida de outras pessoas. Não 
obstante, o projeto fortalece as escolas públicas envolvidas nas 
parcerias, bem como proporciona uma maior visibilidade para 
as IES que encabeçam o projeto.
Outra informação merecedora de destaque na presente 
reflexão refere-se a um importante estudo nacional, realizado 
pela Fundação Carlos Chagas (FCC, 2014), que avaliou o Pibid 
envolvendo 20.115 sujeitos (332 coordenadores institucionais; 
1.486 coordenadores de áreas; 2.074 supervisores e 16.223 licen-
ciandos). Os dados e as análises reforçam o conceito valoroso e 
a positividade crescente do projeto dentro das escolas estaduais 
e municipais, parceiras das IES envolvidas:
Observou-se como o Pibid é valorizado em todos os níveis, 
por todos os participantes que responderam os questioná-
rios. Os depoimentos são muito positivos, em sua imensa 
maioria; os detalhes oferecidos para justificar essa posi-
tividade são inúmeros e se expressam nas contribuições 
descritas. Aprimoramentos devem ser implementados ante 
o valor atribuído à sua metodologia e às insistentes colo-
cações sobre a necessidade imperativa de sua continuação 
pelo seu papel de dar valor novo às licenciaturas nas IES, 
de melhor qualificá-las e a seus docentes, de propiciar me-
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lhor formação aos futuros professores da educação básica, 
de trazer contribuições aos Professores Supervisores e suas 
escolas, ao ensino pela criatividade didática. Sem dúvida, 
pelos dados até aqui analisados, esse é um programa de 
grande efetividade no que se refere à formação inicial de 
professores (FCC, 2014, p. 103)
Acreditamos que o propósito do Pibid é a contribuição 
para uma trajetória formativa mais articulada e coerente com 
a realidade das escolas públicas e esperamos que os egressos 
dos cursos de licenciatura, participantes do Pibid, efetivamente 
decidam pela carreira do magistério. 
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